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			Uma epopeia, em prosa rimada


			Contando a vida do andarilho Joaquim 


			Eterno poeta, digno de uma história contada 


			Marinheiro, sonhador de sonhos sem fim


			Conhecedor de preceitos espirituais, herméticos


			Aprendidos ao longo de seu peculiar caminho 


			Ouviu histórias de antigos tempos, em tons proféticos


			Se andou só, soube que nunca estivera sozinho


			Uma história que se passa à beira do mar…


			Uma história falando sobre vida vivida…


			Boa leitura


		




		

			[image: ]


		




		

			
Sonhos e Pessegueiro I


			
IJoaquim 


			Certo dia, talvez três, só sei que me disseram


			Sobre como enxergar a escuridão do infinito 


			Vendo as nuvens passarem, mal sabíamos 


			Que, acima de nós, o mundo é mais bonito.


			Talvez pelas cores não existentes abaixo,


			Eu vejo como quem tem asas e pode voar


			Abençoado seja o filho do homem e da mulher 


			Que compreendeu a existência e soube amar. 


			A infinitude é uma só, não somente a migalha


			Dos devaneios que giram na mente sem fim


			Quando aprendi o mergulho de fora pra dentro 


			Vislumbrei o futuro presente dentro de mim.


			Conheci o Peixe Dourado nas histórias de meu pai 


			Tal narrador foi lenda descoberta ao pé da infância 


			Queríamos ouvir histórias sobre os campos de peixe 


			Ou da planta sagrada e sua misteriosa fragrância. 


			Falar sobre o tal Peixe é falar de tudo isso


			Ativo na memória de saudosa arquitetura


			O pouco que levarei ao partir dessa vida 


			Faz parte a riqueza consagrada dessa cultura.


			Conheci o misterioso Peixe Dourado 


			Em vários momentos difíceis da vida


			Reconheci o peixe num lampejo de sonho bom 


			Um dos encontros foi, também, minha partida. 


			
II


			Veio depressa, pois queria logo me contar


			Sobre a beleza que há pelas redondezas 


			De nossa consciência e onde ela se encontra


			O mar é aberto perante as profundezas. 


			De fato, nascemos pessoas, claro 


			Apenas quem nós podemos ser 


			Vindo da boca, nada é mais óbvio 


			Vindo da alma, tens de me convencer. 


			A vida é uma só, uma brisa maravilhosa 


			O melhor presente que se tem pra agora 


			Ouvirei o barulho do mar por todo sempre 


			Escutando o cântico que, na mente, aflora.


			Ainda não mencionei sobre minha senhora 


			Com lucidez, expresso um pouco sobre Ana 


			Agraciado fui por tê-la em instantes comigo 


			Feliz serei pela luz que sua lembrança emana.


			Saudade, uma só basta num coração sofrido


			Por compreender a existência tarde demais 


			Um dia, todos vão embora, nunca mais voltam


			O caminho terás de trilhar sozinho, e sem mais.


			Apanhei feio com um grande erro no passado 


			Continuo trocando rumos sem mais ter volta


			É verdade, realmente nunca estamos sozinhos 


			Apanhadores de sonhos nos cobrem de escolta.


			
III


			Quem não desejaria uma vida de sossego?


			Eu quero a paisagem beirando a beira-mar


			Sonho de tempos, fui agraciado quando criança 


			A bondade percorre as preces, orações a clamar.


			Se a luz já se apagou, de que adianta tudo isso


			Sem sombras a mostrar o sinuoso caminho?


			Estou falando da força que emana por dentro 


			A vontade inspirada, nunca se sentir sozinho.


			Acreditamos piamente durante eras e mais eras


			Num modelo de pensares que julgamos correto 


			Eu vejo outras coisas, cada um vê as suas próprias 


			Amizade mútua, como riqueza, doamos afeto.


			Um grande Peixe Dourado maior que as ondas 


			Tão maior que chega a saltar as montanhas 


			Nascido antes da primeira idade da Terra 


			Vindo de família nobre, austeridade tamanha. 


			Como quem quer o mar e não sabe o nado


			Como peixes com medo de nadar até o sol 


			Senhora, mãe protetora, rainha das águas 


			Te presenteio, alegremente, com um lírio e um girassol. 


			Nessa hora, vem chegando o grande Peixe 


			Grão salvador de vidas, mistério da aurora


			Grandioso é, ainda, seu coração por dentro 


			Vinde celeste a nado, no tempo da demora. 


			
IV


			Dessa vez, o Peixe mencionou nosso tesouro


			Explicou, pra mim, numa linguagem universal 


			Cantada nos sentimentos, verdadeira palavra


			Na linha de quem somos, entre o bem e o mal.


			Teve uma época que o mundo não era mundo


			Dentro da mente cósmica, ainda não manifestado 


			O invisível, realmente, pode ser essencial a alguém 


			A matéria é só uma, em diversos níveis de estado. 


			O Peixe é esperto, conhece todos os caminhos 


			Eu não sabia que o mundo era grandioso e vasto 


			No fundo de uma gruta submersa, mora uma tribo


			Representantes do antigo reino, deixaram um rastro. 


			Somos um só novamente, enfim 


			Estou velho demais e me sinto cansado 


			Fui poeta, vivi e consegui amar nessa vida 


			Agora, verei o que realmente existe do outro lado...


			A praia com cheiro de flor de pessegueiro 


			Hoje, acordei e preferi a vida, o amor e a paz


			Não sentir seus abraços no dia que me dói 


			Sempre pedi perdão, mas nunca fui atrás. 


			A beleza infinita existe, ontem eu mesmo vi


			Uma beleza aliada ao sabor da própria paixão 


			É verdade que os desejos são bem passageiros 


			Cada um tem sua época, tudo na encarnação. 


			Assim, a vida segue no instante das idades


			Já saudei inúmeras voltas ao redor da Terra


			No alto do vale que cheira orvalho fresco


			Perpetuam espécies de sua determinada era.
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Navio dos Loucos


			Sentados na areia, quatro amigos se encontram 


			Nos arredores, o mar, no céu, a lua bem cheia


			Quatro amigos de longa data, um ao outro, contam 


			Histórias em homenagem ao poeta deitado na areia.


			Um poeta moribundo vive, ali, suas últimas horas


			Autor principal desse poema, de alcunha Joaquim 


			Triste pelo seu amor, que ele já não mais namora


			Na verdade, nem a conheceu direito, complicado assim...


			Um pirata amante de estrelas, alegre bajulador


			Um palhaço e um médico se encontram ao lado


			Do poeta que tanto amou e nunca teve um amor


			Compõe o cenário em diálogos nesse compilado...


		




		

			
ATO 1


			
IPirata


			Gaivotas celestes, quantas estrelas sob meu chapéu 


			Até parece uma reunião de todas as constelações 


			Oriundas das mais distantes galáxias do céu 


			A brindar com a lua cheia em noite de saudações. 


			Nosso poeta, um dos mais célebres do mundo


			Se encontra deitado na areia, triste e moribundo. 


			Seu último desejo, qual seria, meu companheiro?


			Brindaremos todos com essa garrafa de rum!


			Há tempos, conheci sua força, bravo escudeiro


			Seu tesouro não está enterrado em lugar algum


			Lembra quando falavas sempre de vida vivida?


			A sua foi realmente incrível e, disso, ninguém duvida...


			Faltou mais escárnio em vez de caminhar sozinho. 


			De que adianta prestar valor aos devaneios?


			Se o potencial, dentro de ti, não soube o caminho 


			Melancólico destino em prantos verdadeiros


			Hoje, agonizas com o coração ferido de tanta dor 


			Qual o nome da doença quando se morre de amor?


			Fiquemos atentos ao clarear do dia


			Não é hoje seu encontro com a morte, 


			Ainda verás sua tristeza virar melodia


			No outro lado do mar, se tiveres pouca sorte


			Vamos todos, peguem suas taças. 


			Um brinde ao poeta, o herói das massas!


			
IIPalhaço


			Meu amigo Poeta, pobre, tristonho, Joaquim


			Pode ser essa noite seu último dia, sim!


			Ah, acompanhe comigo o ritmo dessa dança 


			Embalado com a magia dos malabares 


			Imagine lembranças dos mais belos lugares!


			Podes perder a fé, mas nunca a esperança...


			Meu caro Poeta, por que a vida é assim?


			Se você nos deixar, o que será de mim?


			Deixe comigo, ao menos, singelos conselhos 


			Daqueles sonetos proclamados nos bares


			Nas praças, rodovias, que fizemos de lares


			Comedidos, sempre, em glórias e pesadelos.


			Oh, fortunas, dádivas, de que isso adianta?


			Se meu amigo está deitado e não se levanta.


			O próximo espetáculo serás dedicado a você. 


			Por trás da maquiagem malfeita, existe alguém 


			Que não desejas ser reconhecido por ninguém. 


			A plateia me enxerga no palco, e pouco me vê...


			Ora, pois, sinto todo mundo de pé aplaudindo 


			Agora, não sei se eu choro ou continuo rindo


			Minhas emoções são como a maré agitada


			O que tens a dizer sobre o poeta, caro médico?


			Cuidador dos enfermos, amante do saber védico 


			A noite serás interessante nessa madrugada...


			
IIIMédico


			Aspirações a mais em uma noite célebre 


			Doce poeta, oh, luar, meu louco amigo 


			O vaso continua inteiro mesmo que quebre 


			Sua lembrança andarás pra sempre comigo


			É verdade seu corpo arder dessa febre


			Somatização daquele sonho tão antigo. 


			Velhas doenças, depois de tanto, se manifestam 


			Seu corpo está querendo dizer o que, afinal?


			Pra ser otimista, poucas horas lhe restam


			Olhe o céu uma última vez, antes que fique mal


			Não adiantará remédios, eles não prestam


			Mande lembranças ao seu pai no astral...


			Meu dever é mantê-lo sempre otimista


			Como o sabor do vinho em noites na taberna 


			O olhar de criança a brilhar nos olhos do artista 


			O fogo do espírito pra quem gosta de baderna


			Eu te amo, caro semblante de cunho animista 


			Doença de alma, pois bem, nem é tão moderna. 


			Embriagantes batidas do cântico proibido


			Fizeram a balança pender pro lado mais sombrio 


			Laborioso é manusear um corpo inibido


			Sei que não foi por maldade, não é de seu feitio


			Nunca presenciei um gesto seu descabido 


			Tens meu respeito, Joaquim, poeta inebrio.


			
IVPoeta 


			Agradeço muito a presença de todos vocês 


			Desejo sinceridade e um pouco de distração 


			Já não consigo levantar, deitado na areia


			Sinto o pulsar cansado e fraco de meu coração 


			Se me desejas falar algo, a hora é agora


			E continuo a pulsar sem propósito ou razão...


			Vida louca essa vida vivida,


			Anunciarei, em breve, minha triste partida.


			Das tantas riquezas e paixões dessa estrada.


			Lembranças, na memória, foi o que me restou


			Quase sempre ocupado com angústia e suspiro. 


			Nasci, há quase um século, e cá eu estou 


			Da vida inteira, só de uma coisa me arrependo


			Está dentro de mim, ainda não manifestou.


			Vida louca essa vida vivida,


			De tanto apanhar se encontra ferida. 


			As melhores histórias que me lembro 


			Foram os triunfos de sabedoria ao amar


			Deitado no sossego, curtindo o momento


			Olhando a praia sorrindo ao refletir o luar


			Das vidas que eu tive, a que mais importa


			Uma vida em que eu vivi à beira do mar.


			Vida louca essa vida vivida,


			Onde repousa Ana, minha doce querida?


		




		

			
ATO 2


			
IPirata


			Brilha alma, e vê se brilha com fervor


			Para acompanhar o raciocínio do pobre poeta


			Em épocas de escárnio, me ousei trovador


			Doce alegria a quem flerta ideias do profeta


			Mal sabe que a vida segue o seu caminho


			Sábio quem entende a malícia fora do ninho.


			As tantas viagens lhe dão o direito


			De dizer tais coisas com veemência 


			Não mirarei um punhal contra o peito 


			Ao felicitar a sociedade com minha ausência 


			Sorriam, convivas, para longe daqui nós iremos


			Ouçam atentos, apenas uma chance nós temos. 


			Todos lembram dessa ilha ser um sanatório


			Bem longe de qualquer costa existente


			Pois bem, descobri algo não tão notório 


			Sobre um antigo navio de porte eminente 


			Que atraca nesses mares uma vez por mês 


			Podemos nos esconder dentro dele, talvez.


			Avistei uma brecha perfeita em seu convés 


			Por lá que encontraremos, a tão sonhada fuga


			Teremos ajuda do mar como Noé e Moisés 


			Deus abençoa ações de quem cedo madruga 


			Sou esperançoso perante essa ideia incrível 


			Pra começo de conversa, o plano é infalível!


			
IIPalhaço


			É verdade, comprovo com ênfase a teoria


			Sobre o Navio dos Loucos, é ele, eu sabia!


			Ouvi histórias sobre as mentes assombradas


			Que lembram dos cenários em seu interior 


			Horripilantes, até hoje, morrem de pavor


			Tristes pessoas de memórias traumatizadas. 


			Uma vez ao mês, atracam com uma missão 


			De deixar mais gente aqui, sob a supervisão 


			De médicos insanos que só querem nosso mal


			A verdade é que não estamos de fato doentes


			Querem limpar a sociedade de pobres indigentes


			Mendigos, malabaristas, loucos, coisa e tal.


			O que serás do mundo sem nossas palavras


			Sem os trocadilhos do poeta, sem anáforas 


			Será que a loucura terá seu fim nessa geração?


			Tirarão da sociedade os que pensam diferente 


			A pretensão dos sábios não será inerente 


			Encherão de entretenimento nossa televisão.


			Mesmo sendo apenas um palhaço comediante


			Se me perguntarem a carta mais importante


			De todo baralho, direi o coringa, certamente


			Tenho pena dos adolescentes de agora 


			Que só querem conforto e coisas na hora


			Ninguém precisa de mim, infelizmente. 


			
IIIMédico


			Me disseram as autoridades locais


			Certa vez, sobre o misterioso navio


			Talvez vocês tenham ouvido demais 


			Sobre seus motivos e poderio


			A chave para cumprirmos nossos ideais 


			E solucionar nosso enganoso extravio.


			Estará ao amanhecer atracado no cais


			Trazendo muita gente louca a bordo 


			Os colaboradores não são nada legais


			Fugiremos mesmo assim, não discordo 


			Poupem o festejo e suas cordas vocais


			Se nos pegarem, pensemos num acordo. 


			Uma ilha habitada somente por loucos


			Há tempos, nesse lugar, trabalhei 


			Quem não enlouquece, aqui, são os poucos 


			Os motivos de tal sanidade jamais perguntei


			Descobri, na loucura, os segredos estoicos


			A lucidez me cegou e não mais suportei. 


			O que se diz insanidade muda com o tempo


			Já me disseram pra seguir o ensejo taciturno 


			Das minhas dádivas, não continuarei isento 


			Diferente de alguns, meus pacientes, não calunio 


			Escolho seguir razões elevadas do pensamento


			Salvemos sua alma deste temeroso infortúnio. 


			
IVPoeta


			Na lista dos meus afazeres que importam


			Pouco, ou nada, havia previsto estar aqui 


			Se o destino me trouxe ao encontro de amigos 


			Com esperança, nessa alvorada, fugiremos daqui 


			Durante a noite, essa ilha me causa arrepios


			A mesma sensação naquela primavera senti...


			Nos braços de Ana, eu era rei, seu súdito amado 


			Veneráveis folhas secas caiam por todo o chão 


			Quando meus olhos estiveram sob sua presença 


			No último dia em que segurei forte sua mão 


			Nunca mais avistei sua beleza, e cá eu estou 


			Engolindo comida estragada, igual solimão. 


			A verdade é que comemos restos de gente


			Pessoas como nós, moribundas e esquecidas


			Nas areias dessa praia, tal ato é possível 


			Há gente como nós, tão pouco favorecidas 


			Esses dias, encontrei um dedo em meu bolo


			Matam e colocam como pessoas desaparecidas.


			Não sei mesmo como vim parar nesse lugar


			Minha última imagem seria dos olhos de Ana


			Quero sair logo, ela pode estar me esperando 


			Disse que me esperaria perto da nossa cabana.


			Não ouvi falar sobre o Navio como todos vocês 


			Mas uma ideia importante assim, não soa leviana.


		




		

			
ATO 3


			
IPirata


			Venha, trovador solitário, se alegre e esqueça a dor 


			Falas tanto de Ana, lembrei-me da adolescência 


			Minha primeira amante teve um pai conservador 


			E teve decepções deveras como consequência 


			Há quem se apaixona, como tantas eu tive


			Eu só queria aventuras, sou de espírito livre. 


			Não tenho paciência a cultivar um só amor


			Não que seja ruim, acredito em incertezas 


			Sei que algumas guardam no peito rancor 


			O ato da conquista é uma de minhas proezas


			De coração partido, não fico há muito tempo 


			Não posso fazer nada, vivo para o momento. 


			Toda a glória das águas, viagens e aventuras


			Dos prostíbulos que penhorei meu coração 


			A alegria do rum me sacia na terra de farturas 


			Como um corpo de mulher, uma curta paixão 


			Sei que a vida carrega inúmeras correntezas 


			Essa foi a minha, não me afugento em tristezas.


			O amor é como uma gaivota pelos céus a voar


			No calor do verão, limpo de qualquer trovoada


			Lindo como as ondas beijando as areias do mar


			Como um sorriso puro dum viajante na estrada 


			Como um livro escrito por alguém de identidade


			Amor para uma vida toda, só dura em liberdade. 


			
IIPalhaço 


			Já tive minhas épocas também de paixão 


			Algumas amarras já roubaram meu coração 


			Sem saber da minha vida, uma história triste


			Conquistei tudo o que queria, e eram sorrisos


			Sozinho não fico, no palco arranjo improvisos 


			Ao sorrir, minha plateia se encanta, e ela existe!


			De longe, avistei a pessoa mais bela 


			Linda como a beleza da lua pela janela


			Serena como a flor molhada pelo orvalho


			Aí de mim se não puxar assunto com ela


			Embelezei por inteiro, meu coração é dela 
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